




desmatamento durante o ciclo do garimpo, que modificou bastante a paisagem e a atividade 
econômica do norte do Mato Grosso no final dos anos 80. O ciclo do garimpo se finalizou em  
1992 e a região entrou numa nova fase de transição onde a pecuária, as culturas perenes e a 
agricultura familiar se desenvolveram. A partir de  1999, a agricultura familiar e as culturas 
perenes foram progressivamente abandonadas pelos colonos, dando lugar à pecuária. A última 
imagem data de 2002. Escolhemos essa data por dois motivos principais: primeiro porque foi 
realizado um trabalho de campo nessa época e também porque corresponde à entrada da soja e 
das grandes culturas mecanizadas ao norte do paralelo 11°, levando assim uma nova dinâmica 
agrícola e econômica ao norte do Estado, onde se situa quatro dos seis PACs (Dubreuil, 
2002). 

Em cada imagem, foi realizada uma classificação 
supervisionada elaborada a partir de observações de campo 
efetuados em 1999 e 2002. Para os dados antigos, a 
classificação supervisada foi baseada em interpretação das 
imagens e em entrevistas de campo. A sobreposição das 
imagens classificadas resultou num mapa de dinâmica da 
evolução da ocupação do solo para cada um dos seis projetos. 
Na figura 2, pode-se observar o resultado da sobreposição das 
imagens classificadas para o PAC Carlinda. 

 
Figura 2: Evolução da ocupação do solo no PAC Carlinda  

4 - Considerações finais e perspectivas 
Esse trabalho mostra a evolução da ocupação do solo de cada PAC. Através da malha 
fundiária de três projetos que possuímos foi possível analisar o desmatamento para cada lote. 
O que mostrou claramente o impacto das estradas na velocidade de desmatamento dos lotes.  

Através desse estudo, pode-se avaliar a política de preservação das reservas florestais. No 
caso das reservas florestais comum, a maioria delas foram invadidas logo após a criação do 
PAC. Quando cada proprietário era responsável por sua própria reserva, porque ela estava 
incluída no lote, a área preservada era maior que atualmente.  

Foi possível observar também que as últimas aberturas realizadas nos PACs da região 
norte do estado foram destinadas à pecuária. Ao contrário, nas áreas de cerrado, onde as 
últimas aberturas ocorreram em 1999, em 2002 a grande maioria dos lotes já era aproveitada 
para agricultura mecanizada.  

Com a malha fundiária dos seis PACs, a comparação seria bem mais interessante, 
possibilitando a realização de um estudo de campo mais preciso, para avaliar a relação entre o 
produtor e o tipo de uso da terra. Em algumas linhas do PAC Carlinda e do PAC Peixoto de 
Azevedo, estamos iniciando um trabalho sobre a relação entre os modos de uso da terra, o tipo 
de produção e o perfil dos produtores.  
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